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V ítim a da violência e da im punidade  
morre em Mundo Novo Dorcelina Folador

“Qualquer estudo sobre 
a responsabilidade do 
patriciado brasileiro no 
horror que o cerca 
acaba sendo um estudo 
sobre os usos da 
fatalidade. A fatalidade 
é o álibi, a fatalidade é 
a desculpa, a 
fatalidade, no fim, è a
explicação de tudo."

Luis Fsm sndo Vmríasímo

A cada dia a violência no 
país aumenta. A cada sucessivo 
amanhecer somos 
surpreendidos por novos fatos 
que nos levam ao 
esquecimento do que ocorreu 
no dia anterior. Assistimos às 
mortes como a um filme. 
Assistimos à morte de 
Dorcelina Folador, nossa 
companheira, prefeita de . 
Mundo Novo (MS) -  e que 
mundo e este?

Dorcelina recebia ameaças 
de morte desde a sua eleição.
Fez diversas denúncias, muitas 
delas entregues à CPI do 
Narcotráfico da Câmara dos 
Deputados, contra grupos 
ligados ao tráfico de drogas e de 
crianças na fronteira.

Integrava o M ST e assim 
com o tantos outros 
trabalhadores e trabalhadoras 
rurais, morreu.

São muitas as vítimas em 
um país onde o modelo 
político neoliberal imprime a 
sua mais perversa face. São 
milhões de excluídos. E isso 
parece não sen; ibilizar o 
governo federal que, do alto de 
sua arrogância, tenta apelar 
para o fácil argumento da 
fatalidade.

São as chamadas 
“fatalidades” cotidianas -  
parafraseando Veríssimo -  que 
banalizam a violência rural e 
urbana. Assassinatos, chacinas, 
crime organizado, rebeliões. A

vida parece escapar-nos pelos 
dedos -  literalmente - uma vez 
em que o acesso a armas 
perigosíssimas é totalmente 
facilitado.

Episódio recente. Um 
estudante compra uma 
metralhadora e atira 
aleatoriamente, matando três 
pessoas numa sala de cinema 
em São Paulo. Ainda que pese 
a idéia de um ato desatinado e 
solitário, somente pelo porte 
da arma, uma Cobray 9 mm, 
de uso restrito do Exército, 
aliado ao fato de que a polícia 
encontrou crack e cocaína na 
casa do estudante, já nos leva a 
reflexão.

Em todo o país vai se 
descortinando uma iede 
criminosa. Denúncias 
envolvem os três Poderes da 
Nação. Juízes no Maranhão 
respondem pela acusação de 
envolvimento com  a 
prostituição infantil. Policiais 
no Rio de Janeiro suspeitos de 
casos de extorsões. Ministro 
da Defesa acusado de 
envolvimento com  o crime 
organizado no Espírito Santo. 
Desde a instalação da CPI do 
Narcotráfico, a teia de fraudes, 
assassinatos, ações de 
traficantes, tem demonstrado 
que o crime organizado atinge 
vários Estados brasileiros. 
Recaindo sobre São Paulo 
evidências de que seria o 
centro do esquema de tráfico.

Diante deste alarmante 
quadro, falar sobre a vida, 
sobre cidadania, sobre o direho 
ao trabalho, educação e saúde, 
para muitos soa com o um 
discurso antigo, atrasado, de 
utópicos, ao mesmo tempo em 
que nos remete ao futuro, no 
qual tudo pode ser virtual: as 
ações, a vontade política de 
mudar a estrutura deste Estado 
falido. Apodrecido pela 
implementação de políticas de 
exclusão, marcado pela 
impunidade. Ausente de 
solidariedade.

Falar da vida, como diz Frei 
Betto, “é erguer-se contra o

Na próxima quarta-feira, 
10 de novembro, o país vai 
parar. Será o Dia 
Nacional de Paralisação e 
Protesto em Defesa do 
Emprego e do Brasil. A 
paralisação, que fo i 
definida pelo Fórum 
Nacional de Luta por 
Terra, Trabalho,
Cidadania e Soberania, 
terá como eixos principais 
a luta por emprego, 
salário, previdência, 
reforma agrária, pelo não 
pagamento das dívidas 
interna e externa e por 
direitos sociais.
Com FHC não dá!

sistema que estruturalmente se 
alimenta da morte. A agonia 
diária do trabalhador explorado, 
a morte dvica dos direitos 
humanos negados, a 
marginalização política de quem 
não participa da escolha de seus 
governantes são sinais da 
necrofilia de uma ordem social”.

A violência engendra 
economicamente o 
contingente de excluídos do 
sistema. “Nasce da decisão 
política de arrancar o pão da 
boca da coletividade, para que 
c  valor de troca prevaleça sobre 
o valor de uso”, argumenta 
Frei Betto.

Os nossos paradigmas não 
são os mesmos que os do 
presidente da República, 
Fernando Henrique Cardoso, 
porque temos a capacidade de 
indignarme > contra este 
medeio de “morte”. Contra 
este modelo neoliberal tão bem 
defendido por FHC.

E, mesmo assim, ainda 
temos que ouvir o Presidente 
dizer que o país está cansado. 
Ora, somos nós Ljue estamos 
cansados dele, porque temos 
projeto para o Brasil. Um 
projeto democrático, em defesa 
do Brasil e do Trabalho.

Previdência precisa de 
mudanças mais profundas

Dando continuidade à 
reunião realizada em Brasília 
em outubro, estiveram em São 
Paulo nessa sexta-feira os líderes 
do PT na Câmara e Senado, José 
Genoino t  Marina Silva, 
respectivamente, Luiz Inácio 
Lula da Silva, os governadores 
Olívio Dutra (RS), Zeca do PT 
(MS), Jorge Viana (AC) e 
membros da Executiva 
Nacional

Na pauta estavam a 
conjuntura nacional 
Previdência, o II Congresso do 
PT, o lançamento do Manifesto 
mi Defesa do Brasil que terá o 
apoio dos três governadores.

Para o presidente nacional do 
PT, José Dirceu, a avaliação da 
situação política do país deixa o 
Partido “apreensivo pela 
gravidade da situação social e 
pelo crescimento do crime 
organizado, narcotráfico e pela 
paralisia do governo federal”.

Dirceu lembrou que estamos

• • • *

Tragédia anunciada  
ou um a tela de M unch

O grito. Ou melhor, o choro. 
O médico anuncia que é um 
menino. Um grande poeta - que 
tinha Cabral no nome mas 
contava outra história o 
chamaria Severino. Mas até 
mesmo em sua homenagem ele 
seria João. O personagem desta 
história e diferente. Mas a 
trajetória é severina.

Poderia ser uma menina Se 
chamar Ma ~ i ou Teresa 
Poderia

Mas esta é a história de João. 
O menino que nasceu na 
periferia de uma grande cidade.

Logo cedo, João aprendeu a 
roubar. Não era para ser 
diferente. Pois a cada dia lhe 
roubavam alguma coisa O 
menino não tinha nada Não era 
doente, mas não tinha direito á 
saúde. Não tinha conhecimento. 
E para que precisaria?

Contradição? Não tinha nada 
e lhe tiravam algo? Roubavam 
seus sonhos. Roubavam sua 
infância Roubavam sua 
adolescência Sua auto-estima. 
Sua dignidade.

O médico anuncia que í  um 
menino. Anuncia que está vivo.

João. Ah! João era valente! 
Enfrentava a vida. Pois viver não 
era um direito era um desafio.

Alheio a tudo. Alheiu a índices 
que apontavam seu de stino. O 
dólar subia e caía João seguia 
Vivia aas sobras, dos restos. Vivia

do lixo. E o lixo que engolia lhe 
descia pela garganta rasgando sua 
cidadania Pab vra cujo significado 
nunca soube.

E, por falar em números, não 
sabemos se João algum dia 
imaginou que não estava sozinho. 
Milhões teciam o mesmo . 
caminho.

O médico anuncia que esta 
vivo. Que é um menino.

João vivia num tempo em que 
havia “toque de recolher”. Às 
21h30 tinha que estar em casa.. 
como se houvesse uma Havia 
chacina, havia o medo e o pânico. 
Questionava-se muitas vezes se 
vivia numa guerra Nunca houve 
resposta às suas inquietações. 
Inquietações de menino.

Enquanto isso, mais números

em seu imaginário de criança 
M< nomes que não lhes diziam 
nada Mais siglas: FHC, ACM, 
FMI. Tudo lhe parecia estrangeiro. 
Ouvia e não entendia Escutava 
sempre ainda um “made in”. Que 
raio de coisa era esse “made in”?

E João seguia inquieto. Quem 
seria esse tal de FHC, que mais 
parecia nome de veneno? Onde 
morava e com quem conversava? 
Arriscava dizer que era amigo 
intimo daquela outra sigla. 
Daquele outro homem chamado 
FMI.

Mais inquietações. E ACM?
-  Ah! Mas o nosso amigo João 
neste momento se dispersou. 
Como caminhava em um lixão 
para buscar comida, sentiu um 
cheiro podre no ar. Voltou a

pensar em ACM e seguiu sem 
mais esta resposta.

De uma coisa ele tinha 
certeza: devia ser chique e 
importante usar somente letras 
desconexas. Adotou então JS (o 
S era S de Silva, como a 
maioria). Isto mesmo, a partir 
de agora iria se impor. E, para 
tanto, não seria mais João. Um 
soco daria em quem não o 
chamasse de JS.

O médico anuncia que está 
vivo. Que é um menino.

Nascia JS. E agora era o tal. 
Seguia o exemplo dos “siglados” 
-  assim dizia com orgulho. E 
mais, estava determinado, 
ninguém se oporia ao seu 
caminho. Passaria por cima de 
todos e de tudo. Era o exemplo 
que tinha.

O que JS não sabia é que não 
haviam lhe roubado tudo. Ainda 
havia a liberdade a perder. E 
ainda jovem se viu confinado 
num inferno. O argumento era 
ínfimo para a sua compreensão. 
O argumento da porrada. Iam 
recuperá-lo. Mais porrada.

JS gritava. Transmitia o 
horror de uma tela de Munch.

O grito. Um choro. O médico 
anuncia que é um menino. O 
médico anuncia que está morto.

Mote anunciada. A Morte de 
João. A morte de muitos outros.

Gabriela Klee é jornalista

colhendo os frutos da polínca 
dos últimos 10 anos e que o 
assassinato da prefeita de 
Mundo Novo (MS), Dorcelina 
Folador, “é mais um triste 
episódio, um assassinato 
covarde de uma prefeita que 
dedicou a sua vida para fazer 
justiça”.

Teto pan. os Poderes
O deputado José Genoino 

reafirmou que a relação entre 
governadores e bancada está 
consolidada, é “de parceria, de 
entendimento, compreendendo 
as esferas de competência e 
responsabilidade institucional 
dos governadores e da 
bancada”.

Para Genoino o PT vai agir e 
trabalhar principalmente nas 
matérias “que dizem respeito 
aos nossos Estados e que serão 
votadas no Congresso”.

O PT defenderá a fixação do 
limite da remuneração dos três 
Poderes. Só com esse limite será 
possível dar aos Estados e 
municípios a possibilidade de 
estabelecer sub-tetos nas demais 
unidades da Federação, 
combatendo, assim, os altos 
salários no serviço público. “Se 
deixar a emenda do sub-tetc 
como está, a critério de cada 
Poder, ela não tem nenhuma 
validade”, explicou Genoino. Os 
sub-tetos terão vabres inferiores 
ao teto nacional e serão 
estabelecidos pelo Executivo, 
Legislativo e Judiciário.

O Brasil ainda não possui 
um teto nacional porque 
depende da aprovação de uma 
lei conjunta e até agora nenhum 
dos poderes quis se 
comprometer. Pela proposta 
petista este teto e sub-teto terão 
incidência nos altos benefícios

dos aposentados”. O PT também 
quer que as questões 
relacionadas aos acúmulos 
indevidos possam ser resolvidas 
pelos Estados. “Temos uma visão 
conjunta de que a crise da 
Previdência exige medidas mais 
profundas. O grande problema 
da previdenáário é fruto de 
adrtv.. ¿trações equivocadas, de 
pr níéglos acumulados”, disse 
Genoino, já que “uma solução 
geral para esse problema não 
será encontrada apenas taxando 
ou não os inativos”.

A proposta petista reforça a 
idéia de uma Previdência com 
controle público, estratégica, com 
a participação de todos que dela 
se beneficiam.

“E temos entendimento que 
a solução da Previdência e do 
enorme débito passivo não se 
resolve com a elevação da 
taxação do ativos e muito 
menos sobre a contribuição dos 
inativos. Isto é parte menor 
deste problema. A pauta é a 
relação dos Estados com a 
União e deste com os Estados e 
municípios. A dívida dos 
Estados para com o governo, 
que vem crescendo como uma 
bola de neve e que, conforme 
foi negociada em governos 
anteriores, subjulgou as 
políticas públicas dos Estados 
aos interesses da macro política 
do governo federal, ferindo o 
Pacto Federativo”, falou o 
governador Olívio Dutra.

Para Olívio, “o país tem 
perspectivas melhores do que a 
política econômica do governo, 
que subjulga os nossos 
interesses ao grande capital. O 
governo federal tenta passar 
adiante responsabilidades que 
são suas”, falou.

Frente de Oposição lança 
Manifesto em Defesa do Brasil

O l ançamento do Manifesto em Defesa cio 
Rrasil, da Democracia  e do I rabalho será 
real i /adn em Brasília,  no auditório Nereu 
Ramos da ( àmára dos 1 deputado-:,, no dia 18 
de novembro O texto,  que deverá ser 
a.aonado pelos presidentes dos partido da 
f rente de Oposição e membros  do f onselho 
Pol í t ko  dã J rente de Partidos,  iá possui mais 
de 60 a ?.mal uras de personalidades,  artistas, 
empresários e l ideranças pobticas do país.
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Frutos am argos

In felizm en te  nosso povo 
está pagando um  alto preço  
pelos anos dourados do 
n eo liberalism o. A v iolência  
to m a co n ta  de nossa 
sociedade e sua face m ais 
cru el está a m ostra , 
a tin g in d o  p rin cip alm en te 
os m ais pobres e 
desp rotegidos, ou  seja, a 
m aioria  do povo 
trab alh ad o r.

N o co m eço  eram  os 
ch am ad os “trorn bad in h as” 
e depois as rebeliões nos 
presíd ios. Aos pou cos foi 
ficand o  im possível 
escon d er do pais a 
gravidade do crescim ento  
da v io lên cia  e h o je  
convivem os co m  as 
ch acin as e os seqüestros, 
co m  as balas perdidas e 
agora com  os atiradores 
en lou qu ecid os. O 
n a rco trá fico  e o  crim e 
organizado tam bém  
m ostram  sua cara.

A barb árie  dos 
assassinatos de sem  terra, 
líderes sind icais e 
relig iosos que levou a

v iolência ao cam po 
b rasile iro , esten d eu -se para 
as cidades com  assassinatos 
covardes e im punes de 
prefeitos em  tod o  país. E 
agora chega às m anchetes 
com  o assassinato  da 
deputada C eei C am pos em 
A lagoas e da p refeita  de 
M undo N ovo, D orcelin a  
F olad or.

O crescim en to  da 
v io lên cia  e do crim e vem  
ju n to  co m  o au m en to  do 
n ú m ero  de jovens 
in fratores, co n fin ad o s nas 
‘Febern’ da vida, h o je  
rebelados e em  pé de 
guerra em  tod o  Estado de 
São Paulo.

D o o u tro  lado, as elites 
ricas fazem  de co n ta  que 
não vêem  e não sabem  de 
nada, co n tin u am  a osten tar 
sua riqueza e seus 
privilégios, chegando ao 
p on to  de perderem , não a 
vergonha, m as o p r ó p i" 3 
p u d or.

As classes m édias, que 
durante duas décadas 
acred itaram  nos d iscursos 
fascistas de m ais p o lícia  e 
maia arm as, caem  na real e 
se dão co n ta  de que é 
p reciso , antes de m ais 
nada, ju stiça  socia l, um a 
radical m u dança na 
d istrib u ição  de renda da 
sociedade brasile ira . 
M edidas sim ples e d iretas, 
escolas e em pregos, cu ltu ra 
e lazer, so lidariedade e 
igualdade.

N ão haverá paz social

sem  um a m u dança radical organizado. Sem  um a
de nosso m odelo 
eco n ô m ico  e da estru tu ra 
de renda e propriedade de 
nosso B rasil e n enhu m a 
m edida repressiva 
resolverá o p roblem a da 
v iolência  se, de cim a, não 
vier o exem plo.

A co rru p ção , a 
sonegação de im p o sto , o 
fisio logism o e o 
clien te lism o , a com p ra de 
votos e, p rin cip a lm en te , a 
im punidade são os 
exem plos que nossas elites 
dão ao povo. O 
en riq u ecim en to  fácil e 
rápido co m o  cu ltu ra, seja 
por m eio  do jo g o , ou  da 
lei do m ais forte , do poder 
p o lítico .

O d esm on te do Estado 
e a exaltação  do d in h eiro  
e da riqueza m aterial 
form aram  tod a um a 
geração e tod o  um  m odo 
de vida. A v iolência  
to rn o u -se  um a com p anh ia  
co n stan te  e p erm anente 
na cu ltu ra de m assas, 
im posta  pela televisão e 
sua exaltação  cob ra  agora 
d iariam en te seu p reço .

A fúria p rivatista , a 
cen tra lização  trib u tária  e 
um a p o lítica  de segurança 
p ú blica errada deixou  os 
Estados desarm ados 
frente ao crescim en to  do 
crim e otgan izad o e o 
governo federal foi 
s im p lesm en te om isso , 
deixando o país a m ercê 
do n arco trá fico  e do crim e

p o lítica  de segurança 
p ú blica  em nível n acio n al e 
com  um a P o líc ia  Federal 
sucateada e com p letam en te  
sem  au torid ad e, o atual 
governo não sabe o que 
fazer e por onde com eçar.

A gora d escobrem  que as 
in stitu içõ es estão 
in filtrad as e con tro lad as 
pelo n a rco trá fico  e graças, 
m ais um a vez, a um a C P I, o 
país tom a co n sc iên cia  da 
gravidade da atu ação do 
crim e organizado nos 
poderes Legislativo, 
Ju d ic iário  e nas in stitu ições 
p o licia is.

A sociedade precisa  
aprend er que ela, som ente 
ela, pode m u dar este estado 
de coisas, não  apenas pela 
m obilização  e p ro testo  
co n tra  o crescim en to  da 
v io lên cia , m as pelo voto , 
m udando de governo, 
d errotan d o  as atuais elites 
que governam  o Brasil.

So m en te  assim  
pod erem os, co m  um a nova 
m aioria  no p arlam en to  e 
um  novo governo, fazer as 
reform as que o nosso povo 
necessita, inclusive a do 
aparelho p o licia l e de 
segurança p ú blica , e m udar 
rad icalm en te este m odelo 
eco n ô m ico . A ntes que seja 
tarde.

José Dirceu é 
presidente nacional do PT e 

deputado federal
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Paralisar e protestar.
Pelo Brasil!
C O M  F H C  
NAO DÁ*1 « i

I0.DE NOVEMBRO

RUIU«
0  POVO VAI PARAR POR: SALARIO, 

REFORMA AGRÁRIA, SALDE, EDUCAÇÃO, MORADIA, 
PREVIDÊNCIA, CONTRATO COLETIVO NACIONAL, 

SUSPENSÃO DAS DIVIDAS E ROMPIMFVTO COM FMI

Vicentinho*

C o n tin u am  as 
m o b ilizaçõ es co n tra  o 
g overno  F H C , co n tra  a sua 
p o lítica  eco n ô m ica , co n tra  
a m iséria  e o desem prego. 
M o b ilizaçõ es em  favor da 
re tom ad a do cresc im e n to , 
pela g eração  dc em pregos, 
v a lorizan d o  a p rod u ção  
n a cio n a l e os serv iços 
p ú b lico s . M o b ilizaçõ es, 
en fim , pela so b eran ia  
n a c io n a l, p elo  Brasil.
Está m arcad o  para 10 de 
n o v em b ro  o D ia  N acion al 
de P ara lisação  e P ro testo  
em  D efesa do E m prego e 
do B rasil. N ão vam os 
apenas p aralisar as nossas 
ativ idades. M u ito  m ais 
que isso , p recisam o s sair 
às ruas e m o stra r o nosso 
d esco n ten ta m en to  com  os 
ru m os que n osso  país vem  
to m a n d o .

In fe lizm e n te , os 
n ú m ero s que tem os sobre 
o B rasil nos m ostram  os 
d escam in h o s segi dos 
pelo governo F H C , o que 
pode ser co n sta tad o  nos 
m ais d iversos setores da 
vida n a cio n a l. D a 
ed u cação  à saú de, da 
co n c e n tra çã o  de terras à 
co n c e n tra çã o  de ren aa.
D os altos ju ro s  ao 
d esem p rego . V ivem os um  
caos so cia l. E a equipe 
e co n ô m ica  n os acena 
so m en te  co m  pedidos de 
“ca lm a ”, “p a c iê n c ia ”, e 
arg u m en to s estéreis , co m o  
as recen tes  d eclarações do 
m in istro  M alan : se tudo 
co rre r  b em , em  2015  a

p obreza  estará e lim in ad a.
C om o  se não  bastasse, 

nesta  sem ana o m esm o 
m in istro  a firm o u  que “os 
d esco n ten tes  devem  
esp erar até  2 0 0 2 ”. M as a 
p ob reza , a m iséria , o 
d esem p rego  e a v io lên cia  
estru tu ra l são p resen tes, 
não  p od em  esp erar...

H á um  to ta l de 54 
m ilh õ es de p o b res, ou 
se ja , 3 4 %  da p op u lação ,

sendo 24  m ilh õ es de 
in d igen tes. A p obreza  tem  
deixad o o cam p o e se 
d irig id o  para as cidades: 
3 6 %  dos p obres vivem  nas 
áreas ru ra is , 4 5 %  se 
e n co n tra m  nas regiões 
m e tro p o lita n a s  e g ra jid es 
cid ad es, segu ndo o IB G E .

C o n tra  a p o b re z a , só há 
um  rem éd io : d in h e iro . O 
g ov ern o  te m  qu e in v e stir , 
caso  q u eira  elevar a ren d a

dessas p essoas ao m ín im o  
ace itáv el. A p esq u isad o ra  
S ô n ia  R o ch a , do Ip ea , 
estim a  em  R $ 23 b ilh õ e s  a 
q u an tid ad e  de recu rso s 
n ecessá r io s , e n q u a n to  o 
e x -g o v e rn a d o r do D is tr ito  
F ed era l, C ristó v a m  
B u a rq u e , eleva esse to ta l 
p ara  R $ 36  b ilh õ es .

P o r tu d o  isso , e c o n tra  
tu d o  isso , d iversas 
en tid ad es qu e co m p õ e m  o 
F o ru m  N a c io n a l de Luta 
p o r T e rra , T ra b a lh o  e 
C id a d a n ia  d ec id ira m  
m a rca r o D ia  N a c io n a l de 
P a ra lisa çã o  e P ro te s to  em  
D efesa  do E m p reg o  e do 
B ra s il.

D a rem o s m ais um  
p asso  na lu ta  co n tra  a 
p o lític a  do g ov ern o  F H C , 
em  c o n lin u id a d e  à 
M a rch a  dos 100  m il a 
B ra s ília , o c o rr id a  n o  dia 
26  de ag osto .
M as no d ia  10 de 
n o v em b ro  n ão  serem o s 
m ais ap enas os 100 m il, 
m as m ilh õ es , p ro te sta n d o  
e ex ig in d o  u m a vida 
d ig n a .

Se vivem os um  
m o m e n to  m u ito  
im p o rta n te  (e 
p re o cu p a n te ) n a  h is tó r ia  
do B ra s il, n os cab e lu ta r 
p ara  que o n o sso  p aís se ja  
v erd a d e ira m e n te  n o sso , 
de to d o s os qu e o 
c o n s tro e m  d ia ria m e n te .

Vicente Paulo da Silva, 
Vicentinho, é presidente 

nacional da CUT e do 
Instituto Sindical 

Interamericano pela 
Igualdade Racial (Inspir)

Argentina: o voto dos que 
transitaram da hiperinflação ao 

hiperdesemprego

A A lian za  g an h ou  as e le içõ es  p re s id en c ia is  com  
um a ca m p a n h a  cen trad a  na q u estã o  da  é tica  na 
p o lít ic a . N os d iscu rsos d e  seus ca n d id a to s  
p rev a lec ia m  as a cu sações  ao  gov ern o  M en em  p e la s  
p r á t ic a s  d e  co rru p ção  e d e abu sos  de p o d er . As 
urnas m ostraram  a e fic á c ia  d essa  estra tég ica . A 
so c ied a d e  votou  p o r  essa m u d an ça  e D e la R úa é o 
novo p r e s id en te  e le ito  dos arg en tin os.

M as, será  qu e é só isso qu e esp eram  os arg en tin os  
de seus e le ito s ?

A p la ta fo r m a  d e  g ov ern o  da  A lian za  in ic ia  com  o 
item  “ Uma econom ia com p len o  em p reg o ” e 
p r o m e te  cresc im en to  su sten tável, im p u ls io n a r  as 
p eq u en a s  e m éd ia s  em p resas  e d esen v olv er  as 
eco n o m ia s  reg ion a is. E n u m era m -se  as p o lít ic a s  
n ecessárias  p a r a  a o b ten çã o  desses o b je tiv os : 
tu rism o, re fo rm a  tr ib u tá r ia  e co m érc io  ex ter io r  
con cen tram  as ex p ecta tiv as  com o  fo n te s  d e recursos  
p a r a  tira r  a e co n o m ia  da  recessão .

É in teressan te  ressa lta r  o q u e se co loca  no item  
“Sistem a fin a n c e iro ”: l j im p u ls io n a r  a co m p etiçã o  
de todos  os segm en tos do  sistem a  fin a n c e ir o .
2 )A d eq u a r  as regu lações  do  sistem a  p a r a  d im in u ir  
as tuxas d e  ju ro s  e f a c i l i t a r  o créd ito , e sp ec ia lm en te  
p u ra  as p eq u en a s  e m éd ia s  em presas. 3 )M e lh o ra r  os 
m ecan ism os  de su p erv isão  do s is tem a  b an cá r io . 
G ente! N em  m eia  p a la v r a  so b re  a  lei de  
c o n v er t ib ilid a d e  (1 p eso  =  1 d ó la r )  q u e engessa  
tod o  o s is tem a  e im p ed e  o ex erc íc io  da  a u to n o m ia  
f in a n c e ir a  da  n ação ! S a bem os  q u e o v elho  fa n ta s m a  
da  h ip er in fla ç ã o , d es en ca d ea d a  a liá s  p e la s  p o lít ic a s  
do gov ern o  A lfon sin  (1 9 8 3 -1 9 8 9 ) do  m esm o p a r t id o  
d e  D e la  R ua, asso la  a c id a d a n ia  qu e con tin u a  a 
v en erar  a e s ta b il id a d e  com o v a lo r  su prem o. M as 
n ão  há  um a p ru d ên c ia  excessiva  e su ic id a  em  
ten ta r  ta m p a r  o sol com  a p en e ira  e n ão  d esv en d ar  
as v erd a d e ira s  cau sas d a  h ip er in fla çã o  p r im e ir o  e 
do h ip erd esem p reg o  d ep o is , com o  con seq u ên cia  das  
p o lít ic a s  n eo lib era is  cen tra d as  na e s ta b il id a d e  
m on etá r ia ?

O segu n do  ca p ítu lo  tm ta  d a s  “M etas sociaii \ a 
en u n c ia d a s  p o n tu a lm en te  com  d es ta q u e  p a r a  a 
red u ção  d a  p o b rez a  e d im in u içã o  da  m o r ta lid a d e  
in fan til, en tre  ou tras. S obre  R elações de trabalho, 
d e fen d e  a a u to n o m ia  e a n eg o c ia çã o  co letiv a , 
l ib e rd a d e  s in d ica l, p a r t ic ip a ç ã o  do M in istér io  do  
T ra b a lh o  na fo r m u la ç ã o  de p o lít ic a s  p a r a  o 
M ercosu l, a p lic a ç ã o  do  M in istér io  do T ra b a lh o  na 
fo r m u la ç ã o  e p len o  fu n c io n a m en to  do S u b-G ru po  
10 d e  R e lações  T ra b a lh is ta s  e do F oro  C on su ltivo  
E con ôm ico  S ocia l. A le itu ra  d as  p ro p o s ta s  sobre  
Saúde, Educação , C iência  e T ecnologia , C ultura  
e Esportes p ro v oca  in q u ie ta ç ã o : e os m eios?  Já  o 
ca p ítu lo  so b re  Q ualidade dos Serviços Públicos e 
C om unicações traz  p ro p o s ta s  a lte rn a tiv a s  p assív e is  
d e  serem  ex ecu ta d as  a p a r t ir  da  v o n tad e  p o lít ic a  na  
d e fe sa  do  bem  p ú b lico . E stam os no terren o  fa v o r ito  
da A lian za : dem ocracia  e direitos. U m a beleza . 
N ad a  p a r a  t ira r  nem  p ôr . L em b ra m o s  d e  tan tas  
d ec la ra çõ es  p a r ec id a s !

A v erd a d e ira  b oa  n o tíc ia : o ú ltim o  ca p ítu lo  sobre  
A A rgen tin a  no m undo . N osso v iz in h o  d e ix a rá  de  
ter “re la çõ es  c a r n a is ” com  os E stados U nidos e 
d ec la ra  o M ercosu l, “fo r ta le c id o , a p r o fu n d a d o  e 
a m p lia d o  com o  p r io r id a d e  fu n d a m e n ta l  d a  p o lít ica  
ex tern a  a r g en tin a ”.

Ana Maria Stuart! é assessora 
da Secretaria de 

Relações Internacionais do PT

No último domingo, a Frente Ampla - 
coalizão de esquerda - no Uruguai saiu na 
frente nas eleições presidenciais. Na 
próxima edição do PT Notícias uma análise 
sobre o processo eleitoral uruguaio.
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Morte de Dorcelina 
mobiliza população de

Novo Mundo
Na noite de sábado, dia 30 

de outubro, a prefeita de 
M undo Novo (M S), 
D orcelina Folador, foi 
brutalm ente assassinada, 
sendo atinginda pelas costas 
com  oito  tiros, na varanda 
de sua casa.

D orcelina era jovem , 36 
anos, casada e tinha duas 
filhas: Jéssica, de nove anos, 
e W inie, de quatro anos. 
Petista, m ilitante do M ST na 
área de educação, ío i eleita 
em 199b tendo com o 
plataform a a necessidade de 
urna ofensiva da Polícia 
Federa' para acabar com  a 
máfia do narcotráfico na 
região.

D orcelina recebia ameaças 
de m orte desde a sua eleição, 
mas há três meses parecia ter 
ocorrido uma ‘trégua” nas 
ameaças. A prefeita tez 
diversas denún as, muitas 
delas entregues à CPI do 
N arcotráfico da Câm ara, 
contra grupos ligados ao 
tráfico de drogas e de 
crianças na fronteira.

M undo Novo é um 
m unicípio com  17 mil 
habitantes no extrem o sul do 
M ato Grosso do Sul, a 12 
quilôm etros da divisa com  o 
Paraguai e 18 do Paraná.

O assassinato da prefeita, 
que tinha mais de 80%  de 
aprovação popular, revoltou 
e m obilizou a população.

Em seu velório, realizado 
no ginásio da cidade, 
passaram mais de 14 mil 
pessoas. O  governador do 
Estado, Zeca do PT, 
lideranças nacionais com o o 
presidente nacional do PT, 
José Dirceu, Luiz Inácio Lula 
da Silva, Sonia Hypolito, o 
senador Eduardo Suplicy e 
dirigentes locais do PT e 
M ST tam bém  foram  prestar 
as últim as homenagens.

Zeca, m uito em ocionado, 
carregou o caixão da prefeita 
e anunciou que “não medirá 
esforços para identificar os 
responsáveis”. Neste sentido, 
nom eou com issão que vai se 
reunir com  a equipe da 
Polícia Civil responsável pelo 
inquérito.

Hipóteses
A polícia vem trabalhando 

com  as hipóteses de ação de 
grupos de tráfico de drogas | a 
disputa política na região.

Para José Dirceu, os 
assassinos devem ser 
“pistoleiros profissionais 
contratados por 
narcotraficantes da região dt 
fronteira”.

E apesar de todas as 
probabilidades em 
decorrência da história de luta 
de Dorcelina e das denúncias 
que fazia, a imprensa publicou 
matérias nas quais o marido 
da prefeita, Cezar Folador, 
presidente municipal do PT, 
poderia também ser suspeito 
do crime.

ü  motivo, segundo as 
matérias, seria o fato de 
Dorcelina ter feito há pouco 
tempo um seguro de vida 
“milionário”. O que foi 
desmentido na tarde de 
ontem pelo Secretário de 
Justiça estadual, que falou à 
imprensa e anunciou que o 
Ministério Público não 
encontrou nenhuma apólice 
de seguro e que, portanto, não 
há nenhuma suspeita com  
relação a Cezar.

Segundo Cácia Cortez, 
diretora de programação da 
TVE/M S, militante do PT e 
comadre do casal, essas 
insinuações são absurdas.

“Cezar é um hom em  muito 
carinhoso e simples”, relatou.

“Na década de 80, o líder 
guarani Marçal de Souza fazia 
as mesmas denúncias e 
tam bém foi assassinado. O 
crime causou comoção 
internacional e a Policia 
Federal tratou o caso com o 
sendo passional, com o sendo 
crime encomendado pela sua 
esposa”, contou Cácia. E este 
crime, graças à esse 
tratamento dado pela polícia, 
cont nua impune até os dias 
hoje.

Cácia disse esperar a 
ocorrência de manifestações 
contra o “desvirtuamento das 
investigações” e conseguir 
“romper com  a impunidade 
no Estado”.

Modo Petista de Governar
Dorcelina era querida pela 

população e o motivo era o 
fato de ser uma das que mais 
aplicava o M odo Petista de 
Governar. Assumiu a 
administração com quatro 
meses de salários atrasados e 
com  a prefeitura em sérias 
dificuldades.

Eia equilibrou as finanças e 
ainda deixou um saldo 
positivo de R$ 1,1 milhão em 
caixa. C om  programas e 
projetos voltados aos 
interesses da Dopulação e 
austeridade nas contas

públicas, Dorcelina tinha 
grandes chances de ser 
reeleita.

O vice-prefeito, Cléber 
Corrêa, hoje no PM DB, que 
rompeu com  Dorcelina dois 
meses após a posse devido à 
negação de acúmulo de cargos 
que ele exigia, tom ou posse na 
tarde de ontem. Milhares de 
manifestantes estiveram 
presentes exigindo apuração 
do crime e que a 
administração continue com  
os projetos da prefeita.

Comissão na Câmara
Na última quarta-feira foi 

formada comissão de 
deputadas de diversos 
partidos, organizada por Luci 
Choinacki (PT-SC ), que 
visitará Mundo Novo no dia 
11 para prestar solidariedade à 
família e à população. No 
mesmo dia será realizado na 
Câmara ato ecumênico.

“Com o pode uma pessoa 
pagar tão caro por ser 
honesta, digna e querer 
proporcionar às pessoas o 
direito de ser cidadãs, de ter 
saúde, educação e moradia?”, 
indagava o deputado Joao 
Grandão (PT-M S). O 
deputado Padre Roque, que é 
m embro da CPI do 
Narcotráfico, disse ter certeza 
de que a autoria do crime 
partiu de adversários políticos, 
do narcotráfico ou ainda do 
tráfico de bebês.

j
Reforço da Policia Federal

O ministro da Justiça, José 
Carlos Dias, durante audiência a 
13 deputados e senadores, 
garantiu reforço da Polícia 
Federal para apoiar a Polícia Civil 
do Mato Grosso do Sul na 
investigação do assassinato da 
prefeita de Mundo N ovo.

A decisão foi tomada durante 
conversa telefônica entre o 
ministro e o governador Zeca do 
PT, acompanhada pelos 
parlamentares. Segundo o 
ministro, o  próprio presidente 
Fernando Henrique sondtou 
atenção para o caso. Dias admitiu 
aos parlamentares, do PT e ae 
outros partidos, as dificuldades 
das polícias estaduais.

Dia 10 vamos parar as Smaii debate
universidades de todo o Brasil

A UNE, que compõe, com a 
CUT, CMP, M ST e diversos 
outroa movimentos sociais e 
populares, além dos partidos 
políticos de esquerda, o 
Fórum Nacional de Luta, 
entende que o Dia Nacional 
de Paralisação e Protesto 
marcado para o dia 10 de 
novembro, é um momento 
privilegiado para pararmos 
todo o país pelo “Fora FHC/ 
FMI” (bandeira aprovada no 
último Congresso da entidade, 
em junho passado), 
reivindicando emprego, saúde, 
educação e o fim da 
implementação das políticas 
neoliberais.

Ao movimento estudantil 
cabe a tarefa de mobilizar os 
estudantes e paralisar todo o 
funcionamento das 
universidades e faculdades, 
públicas e privadas.

Para tanto, na parte da 
manhã, faremos piquetes nas 
portas de entrada das 
universidades, chamando a 
paralisação, convocando os 
alunos que comparecerem nos 
campi a não assistir aulas.

Participaremos, também, de 
atos conjuntos com os 
sindicatos, partidos e outras 
entidades locais, que já estão,

desde já, construindo o 
movimento do dia 10 em 
todas as cidades do país.

Além de todas as 
reivindicações e bandeiras 
gerais, os estudantes 
universitarios têm muitos 
motivos (estes mais 
específicos) para fazer deste o 
grande “Dia de luta contra as 
políticas do Banco Mundial'/ 
FHC/Paulo Renato-MEC'. 
Nosso objetivo central neste 
momento é forçar o MEC a 
não apresentar o projeto de 
autonomia das universidades 
públicas ao Congresso - 
verdadeiro desmonte do 
ensino. Lutaremos também

por assistência estudantil e 
bolsas de pesquisa; além da 
redução das mensalidades nas 
escolas privadas e um crédito 
educativo que - sem a 
utilização de verbas públicas - 
dê condições do estudante 
carente freqüentar a 
universidade.

Estas e outras 
reivindicações estarão em 
nossas bandeiras e faixas, em 
nossos palanques, boletins e 
carros de sons. Queremos ter 
o direito de estudar numa 
universidade pública, gratuita, 
democrática e de boa 
qualidade. Mas temos certeza 
de que só conseguiremos isto 
com outro governo, com 
outro projeto. Por isto a luta 
do movimento estudantil é a 
mesma do conjunto dos 
trabalhadores, dos 
movimentos sociais, dos 
partidos de esquerda.

Fora FHC! Fora FMI! Por 
um novo governo, com 
antecipação das eleições 
presidenciais.

Adriano de Oliveira 
vice-presidente da UNE

Daniela Matos 
é diretora de relações 

internacionais da UNE

A Secretaria Nacional de 
Meio Ambiente e 
Desenvolvimento do PT 
(Smad), com o apoio da 
Secretaria Nacional de 
Assuntos Institucionais (Snai), 
promoveu no último dia 29 de 
outubro, em Brasília, o 
seminário “Política 
socioambiental: iniciativas para 
a sustentabilidade”.

O evento teve a finalidade de 
fazer uma reflexão sobre as 
experiências acumuladas até o 
momento e propor uma 
agenda para o ano 2000, além 
de socializar e consolidar a 
crítica da política ambiental 
dos governos federal e 
estaduais. De acordo com o 
secretário nacional de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
ao PT, Gilney Viana, o 
seminário tinha ainda como 
proposta fazer análise da 
intervenção das administrações 
petistas na questão do meio 
ambiente. Daí a importância do 
diálogo e da busca de uma 
parceria estratégica com a Snai.

Viana declarou ser um 
grande desafio sair do espaço 
exclusivamente ambientalista e 
ampliar a discussão para o resto 
do Partido que, segundo ele, 
muitas vezes implementa 
políticas que se chocam com as 
formulações acumuladas pela 
Smad.

Para Arlete Sampaio, da 
Snai, a realização do seminário 
se deu num momento bastante

Por que mataram 
Dorcelina Folador?
Ganhou destaque, nos últimos 

meses, a intensa e promíscua 
relação entre o crime organizado 
e os partidos conservadores. Mas 
nada disso é novidade para 
quem acompanha a vida dos 
pequenos municípios situados 
em fronteiras.

Durante a ditadura militar, 
estes municípios eram tratados 
como área de segurança 
nacional. Planejados para serem 
área de pequena produção, eles 
foram ocupados pelo latifúndio, 
que transformou as 
administrações munii ipais em 
seu escudo legal e facilitador. A 
lista de facilidades é enorme: 
pavimentação de estrade; 
particulares, veículos de 
propriedade pública operando 
dentro das propriedades 
privadas, isenção ilegal de 
impostos etc.

Ao mesmo tempo, estas 
administrações foram postas a 
serviço do crime organizado: 
aeroportos clandestinos, prefeitos 
corruptos, juízes comprados, 
delegados a serviço do ilícito. O 
poder local servia de escudo 
protetor para o contrabando; 
tráfico de drogas, armas e 
crianças; saques e roubos de 
pequenas propriedades; grupos 
de extermínio; roubo de gado e 
carros, etc.

A distância dos grandes 
centros e a impunidade 
proporcionada pela ditadura 
mantiveram, por muito tempo, 
os municípius de fronteira como 
propriedade privada desta 
mistura de latifúndio e crime.

Na região do Mato Grosso do 
Sul, esta situação começou a 
mudar em meados dos anos 80, 
quando -  ainda sob o governo 
Figueiredo - ocorreu uma 
primeira grande ocupação de 
terras. Nessa ocupação, teve 
destaque uma irmã de Dorcelina 
Folador, que também despontou 
naquele período.

Dez anos depois, um novo 
marco: a eleição de Doteelina 
como prefeita de Mundo Novo. 
Quem conhece a cidade e sabe do 
seu reduzido tamanho e de sua 
diminuta atividade econômica 
tem dificuldade para entender a 
importância desta vitória na luta 
contra aquilo que o povo chama 
- e Dorcelina teve a coragem de 
verbalizar em alto e bom som - 
de “Máfias das Fronteiras".

Mulher, militante do MST, 
petista, a vitória de Dorcelina 
representava um sinal dos 
tempos, o que foi confirmado 
dois anos depois com a conquista 
pelo PT do governo de Estado. E 
uma ameaça direta aos interesses 
do crime e do latifúndio - até 
porque ela nunca se limitou às 
fronteiras de seu município.

sendo muito comum sua 
presença em apoio a ocupações 
de terra em muniupios vizinhos.

Dorcelina Folador despejou o 
esquema que a Máfia das 
Fronteiras tinha dentro da 
prefeitura: desvio de verbas, 
roubo de tratores, de carros. Ela 
fez tudo isso com pressa e 
decisão, que para alguns era 
produto de seu compromisso com 
os trabalhadores; e para outros, 
certeza de quem sabia que corria 
risco de vida e, portanto, não 
tinha tempo para desperdiçar. 
Cada um de seus atos repercutia 
na região, reforçando o PT e o 
Movimento Sem Terra.

Ainda é cedo para um 
balanço de seus quase três anos 
de governo. Mas uma coisa, 
entre tantas, vale a pena 
destacar: pela primeira vez, o 
povo teve acesso à 
administração, à possibilidade de 
governar e não apenas ser 
governado.

Acuada pela vitoria de 
Dorcelina e pela vitória ao PT 
nas eleições de 1998, temerosos 
de novas vitórias petistas na 
eleição de 2000 e sob pressão da 
campanha nacional contra o 
crime organizado, a Máfta das 
Fronteiras decidiu reagir.

Talvez quisesse recuperar o 
controle do “corredor” de Mundo 
Novo, através do qual passa todo 
tipo de contrabando e tráfico. 
Talvez quisesse iniciar uma reação 
contra as presentes e futuras 
vitórias da esquerda. Talvez 
quisesse manter o “respeito” e o 
medo. Talvez tudo isso junto.

O certo é que há três meses 
cessaram as ameaças que 
Dorcelina vinha recebendo desde 
sua campanha vitoriosa, em 
1996. O certo é que há algumas 
semanas, a direita local fez uma 
pesquisa que indicava que o 
governo de Dorcehna possuia 
83% de aprovação popular. O 
certo é que, no último sábado, 
mataram Dorcelina Folador com 
seis tiros certeiros.

Mas também é certo que a 
Máfia, o latifúndio, o vice- 
prefeito e a maioria dos 
vereadores podem ter uma 
enorme surpresa. Podem 
descobrir que não adianta matar 
a Dorcelina. Podem descobrir 
que Dorcelina vive em milhares e 
milhares de trabalhadores. Ao 
povo de Mundo Novo, ao PT e 
ao governu do Mato Grosso do 
Sul cabe escrever o resto desta 
história.

Cácia Cortez 
é diretora da TVE/MS

Sonia Hypolito, secretária 
nacional de Movimentos 

Populares do DN

sustentabilidade ambiental
oportuno, reíerindo-se a 
proximidade do II Congresso 
Nacional do PT. Salientou 
também, assim como Viana, a 
necessidade de que o PT 
“raciocine sob a ótica da 
sustentabilidade e que as 
discussões não se restrinjam à 
militância, mas que sejam 
levadas a todos os companheiros 
e companheiras que estejam em 
cargos eletivos.

Também compartilha desta 
opinião Jean-Pierre Leroy, do 
Fórum Brasileiro de ONGs, que 
tece algumas críticas, mas 
lembra que é dentro do PT que 
se formaram lideranças 
nacionais que pensam em 
sustentabilidade. É um 
patrimônio que deveria ser 
revertido para o conjunto do 
partido.

Durante os debates que 
ocorreram sobre o tema 
“Sociedade Sustentável: uma Nova 
Utopia para a Esquerda?”, o 
secretário estadual de meio 
Ambiente de Minas Gerais, Tilden 
Santiago, disse que “se o PT nasceu 
do grito dos pobres, ele não 
vai ser pusilânime em i dação ao 
meio-ambiente, porque o grito dos 
pobres não é diferente do grito da 
terra e do grito das águas”.

O governador do Acre, Jorge 
Viana, um dos expositores, 
lembrou que a questão 
ambiental “é a grande sacada 
para a entrada no terceiro 
milênio, porque essa é uma 
luta pela vida”. Viana disse

ainda que, no Brasil, este é “um 
dos poucos movimentos que 
extrapola as instituições 
partidár as”. O líder petista 
acredita que, às vésperas do II 
Congresso Nacional do PT, o 
debate ambientalista tem 
condições de dar uma 
“contribuição maior ao que 
poderá ser o PT do próximo 
milênio”.

Em sua intervenção, a 
senadora Marina Silva (PT \C) 
traçou um paralelo entre o 
homem e a natureza. Para ela é 
preciso considerar essas 
relações. “A preservação da 
Amazônia só se dá pela grande 
diferença de culturas, como os 
índios, caboclos, ribeirinhos, 
entre outras”.

Marina acredita que a 
sociedade pode ser medida 
pelo tratamento que dispensa à 
natureza, às crianças e aos 
idosos. “A nossa fome e a 
nossa miséria na Amazônia 
não chega aos pés da miséria 
do Nordeste. Chá de capim 
santo para o almoço de uma 
família. Uma casa cheia de 
barbeiros e todos doentes. A 
defesa do meio ambiente não 
está separada da luta social”, 
conclui a senadora.
No seminário houve ainda o 
relato de algumas experiências 
petistas municipais e estaduais, 
que serão reproduzidas pela 
Smad. Mais informações pelo 
telefone (0X X 11)233-1397, 
com Silvana Rolla.
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Rebelião na Febem marca o horror 
e o descaso do governo Covas

No ultimo dia 25 
de outubro, o pais 
assistiu a mais um 
violénte episódio 
na unidade da 
Febem (Fundação 
Estadual para o 
Bem-Estar do 
Menor)
Imigrantes, em 
São Paulo, que 
mantinha L216 
menores internos. 
O resultado da 
rebelião, que teve 
cenas de barbárie, 
é um dos mais 
trágicos já vividos 
pela Fundação.

Q uatro internos foram 
assinados, cerca de 60 
pessoas (entre internos e 
funcionários) ficaram 
feridas. Jovens foram 
torturados na frente dos pais, 
que passaram o dia do lado 
de fora da unidade.

As precárias condições das 
Unidades da Febem há 
m uito vem  sendo alertada 
pela bancada do PT na 
Assembléia Legislativa de São 
Paulo. Os deputados e 
deputadas petistas têm  
cobrado e apresentado ao 
governador do Estado,
M ário Covas, medidas para 
resolver a crise na 
instituição. De acordo com  o 
presidente da Com issão de 
Direitos H um anos da 
Assembléia, deputado 
estadual Renato Simões 
(P T ), no ano passado a 
Com issão entregou ao 
governador um dossiê com  
sugestões de com o aplicar o 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), mas até 
agora nenhum  retorno foi 
obtido.

Segundo a deputada 
estadual M aria Lúcia Prandi 
(P T -SP ), que foi relatora da 
CPI sobre Irregularidades na 
Febem (encerrada em 
m arço/99), “o vazio das 
políticas públicas de atenção 
ao adolescente assume uma 
de suas faces mais descaradas 
na violência
institucionalizada que se 
cham a Febem ”.

Prandi argumenta que a 
Febem ainda funciona com  
base num estatuto elaborado 
em plena ditadura m ilitar e 
está longe de sua verdadeira 
meta: recuperar e reintegrar 
socialm ente os adolescentes 
autores de atos infraaonais. 
“Ao contrário, com  uma 
política baseada na repressão 
e nos m aus-tratos, a 
Fundação se transform ou ao 
longo de sua existência numa 
verdadeira escola da 
crim inalidade, onde 
prevalece a violência, o 
preconceito e a violação dos 
direitos hum anos”, 
denuncia.

D entre as medidas a serem 
adotadas, para que esta 
situação caótica seja alterada, 
Prandi oalienta que é preciso 
dotar com  inffa-estrututa 
adequada os programas e 
serviços para aplicação das 
medidas sócio-educativas em 
meio aberto, com o 
advertência, reparação do 
dano, prestação de serviços 
com unitários, liberdade 
assistida ou sem i-libeidade. 
“Além disso, o governador

Febem, crise terminal

desses indivíduos, que foram 
retirados do convívio social e 
estão à sua m ercê.”

De acorao com  a 
deputada, avaliação feita por 
criminalistas, promotores de 
justiça da infância e da 
juventudt e pela juíza 
Kenarik Boujikian Felippe, 
presidente da Associação dos 
Juízes para a Democracia, 
chegam a conclusão dc que o 
Estado “foi incapaz de 
garantir a integridade dos 
internos, foi incom petente e é 
responsável pelas mortes dos 
quatro ou mais adolescentes 
infratores. O m eninos estão lá 
por uma determinação do 
Estado. Logo, o Estado tem 
de dar a eles todas as 
garantias, especialmente a 
garantia de viaa. Os familiares 
das vítimas devem, emão, 
entrar com  pedidos de 
indenização contra o Estado 
de São Paulo”, afirma.

Menino é  espancado e 
morto em frente às 
emissoras de televisão

fraqueza do Estado na defesa 
de seus cidadãos”.

Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara 

dos Deputados
Em  27 de outubro, a 

Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara dos 
Deputados, presidida pelo 
deputado federal Nilmário 
Miranda (PT-M G ), aprovou 
o relatório da sibeomissão 
especial criada para investigar 
as denúncias sobre a Febem.

O relatório enumera dez 
sugestões de providências 
para num nizar os problemas. 
A deputada federal Iara 
Bernardi (PT-SP) e o 
deputado federal Ricardo 
Berzoini (PT-SP), que foram 
integiados à subcomissão, 
deverão realizar audiências 
públicas em São Paulo com 
entidades da sociedade civil 
que discutem questões sobre 
criança e adolescente, no 
sentido de buscar alternativas 
que substituam o atual 
sistema da Febem.

Para Iara Bernardi, o 
Estado, “que é responsável 
pela vida das pessoas que 
estão sob a sua guarda, deve 
assegurar o respeito à 
integridade física e moral

Fora da Febem, violência chega aos familiares dos jovens internos

M ário Covas precisa 
assumir, politicam ente, o 
com prom isso de 
descentralizar a Febem , 
negociando diretam ente com  
os m uñid] os a im plantação 
de pequenas unidades de 
internação, possibilitando 
que os jovens perm aneçam  
próxim os dos familiares e de 
sua com unidade”.

Trabalhadores da Febem  
criticam  Covas

Pára o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Febem  (Sitraem fa - filiado 
à C U T ), A ntônio Gilberto da 
Silva, Covas não tem 
controle da Febem. 
“Rebeliões, m ortos, feridos, 
fugitivos. A Fundação que 
deveria ser para o bem -estar 
da criança e do adolescente 
está desgovernada e sem 
rum o”, critica Antônio 
Gilberto da Silva.

Em  nota divulgada à 
im prensa, o sindicato afirm a 
que não obtém  respostas, 
desde 1997, das 
reivindicações (reajustes 
salariais, m elhorias de 
trabalho e atribuições de 
carreira), das cam panhas 
salariais, “levadas em banho- 
m aria pelo governo”. O 
Sitraem fa diz ainda que 
Covas se nega a ouvir as 
propostas elaboradas pelos 
trabalhadores da Febem , 
com  finalidade de dar um a 
solução im ediata ao caos 
causado por uma 
“adm inistração inepta da 
entidade”.
A falta de diálogo entre o 
governo e as entidades

sindicais é tam bém  criticada 
pela presidente da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em 
Seguridade Social (CN TSS/ 
C U T ), Eliane Cruz. De 
acordo com  a presidente “há 
solução” para os problem as 
da fundação, “basta o 
governador receber aqueles 
que realm ente conhecem  a 
real situação das unidades da 
Febem ”, declara ao defender 
um a audiência im ediata com  
o governador do Estado.

O A B-SP conclam a às 
autoridades

A Ordem  dos Advogados 
do Brasil, seção São Paulo, 
m anifestou tam bém  sua 
indignação contra a 
“conduta irresponsável e 
inconaeqüente” de Covas, 
que inform ou não haver 
solução de curto prazo para a 
Febem . Para a O A B-SP, o 
problem a da Febem “não 
deriva de insuficiência de 
legislação, de inexistência de 
recursos ou falta de 
consientização da sociedade. 
A Febem  é um problem a de 
gestão governamental.

“Cruzar os braços diante 
de um a situação que mais se 
assemelha a um  cam po de 
concentração, com o parece 
ser a postura dos nossos 
governantes, é reconhecer a 
falência do Estado para lidar 
com  o m enor infrator”, diz a 
nota da O A B-SP, assinada 
pelo presidente da entidade, 
Rubens Approbato 
M achado. Por últim o, a OAB 
ressalta ainda que “não há 
tragédia m aior que a

As imagens da última 
rebelião da Unidade 
[migrantes da Febem /SP 
ganharam o Brasil e o 
m undo. Em  poucas horas, a 
indignação com  aquela que 
já  é considerada a mais 
violenta das rebeliões já 
havidas na Fundação se 
avolumou. Ficou patente a 
total degeneração das 
relações internas nesta falida 
instituição: a direção da 
Febem  com  os m onitores, os 
m onitores entre si, os 
m onitores com  os 
adolescentes, a Polícia com  
os familiares, e, final e 
lamentavelmente, os 
adolescentes entre si, 
corroeram  todos os 
patamares m ínim os dc 
relação. A m orte e a tortura, 
com  requintes de crueldade, 
praticadas por adolescentes 
contra seus colegas de 
internação, é o ápice desta 
degradação completa. A 
Febem  transform ou-se em 
um  espaço de ódio e 
violência institucionalizados.

Covas, pateticam ente, 
cham a para si a 
responsabilidade de resolver 
um problem a que seu 
governo negligenciou desde 
o prim eiro dia. Ele fecha 
escolas e demite professores, 
corta verbas de programas 
sociais, mergulha São Paulo 
no m undo do desemprego e 
da falta de perspectiv as para 
a juventude - semeia ventos, 
colhe tempestades. Novas 
penitenciárias nascem 
lotadas, os distritos policiais 
estão com  presos saindo pelo 
ladrão, a Febem  se arrasta 
m oribunda nesta sua crise - 
esperamos - terminal. A 
Febem  i  o ponto final deste 
processo, de marginalização 
social da criança e do 
adolescente que explode em 
índices crescentes de 
crim inalidade iuvenil.

A FEBEM  é ilegal. Rege-se 
por leis estaduais da década 
de 70, verdadeira leitura 
autoritária do autoritário 
Código de M enores, 
sepultado há quase dez anos 
pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente. A FEBEM  é 

ífratora. Nestes anos, 
reproduz diuturnam ente a 
violação dos direitos da 
criança e do adolescente, dos 
pais e mães de seus internos, 
da sociedade que anseia pela 
ressocialização destes jovens. 
A FEBEM  precisa ser extinta, 
para dar lugar ao novo, o 
surgim ento de políticas e 
programas públicos,

coordenados por novas 
instituições, adequadas ao 
Estatuto da Criança e do 
A d olescente.'

Não é por falta de 
sugestões que a situação 
chegou onde chegou. Desde 
1996, quando foi instalada e 
realizou a prim eira audiência 
pública sobre o lema, a 
Com issão de Direitos 
H um anos da Assembléia 
Legislativa ouve falar de 
descentralização, 
regionalização, novo projeto 
pedagógico, reciclagem do 
quadro de pessoal da 
Fundação... Resoluções dos 
Conselhos N acional,
Estaduai e M unicipais da 
Criança e do Adolescente; 
relatório da CPI da FEBLM ; 
propostas dos Grupos de 
Trabalho qúe envolveram o 
Judiciário, o F xecu iv o , o 
M inistério Público e os 
Conselhos, sob coordenação 
da Com issão de Direitos 
H um anos da Assembléia: são 
apenas algumas das 
contribuições que a 
sociedade deu ao governo 
para tirar a FEBEM  da 
clandestinidade.

Dinheir o tam bém  não 
falta: se é o governador quem 
diz que som os nós para 
contrariar? Falta, na verdade, 
capacidade de 
gerenciam ento e articulação 
política de um  governo aue, 
preocupado com  o equilíbrio 
financeiro capaz de repassar 
à União e aos banqueiros 
internacionais - todo mês - 
recursos da ordem  de 300 
milhões de reais, esqueceu-se 
de manter políticas públicas 
que correspondem  aos 
direitos econôm icos, sociais 
e cultura;s do povo de São 
Paulo.

Por isso, apresentamos no 
bo jo  desta crise o Projeto  de 
Lei 877/99, que extingüe a 
FEBEM , revoga as leis 
estaduais rem anescentes da 
ditadura oue a regem e 
obriga o Estado a substituir 
esse sistem a por novas 
políticas e programas que 
concretizem  as diretrizes do 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), bem  
com o um conjunto de 
medidas de curtíssim o, 
curto, m édio e longo prazos 
para o enfrentam ento da 
atual crise. Covas, que diz 
ocupar agora metade de seu 
tem po com o responsável 
direto pela FEBFM , tem  aí 
seu teste de fogo: os jovens 
massacrados da FEBEM  
denunciam  a verdad ra face 
deste governo.

Renato Simões é 
deputado estadual 

(PT/SP) e presidente 
da Comissão de 

Direitos Humanos da 
Assembléia 

Legislativa do 
Estado de São Paulo
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Os impasses da Previdência
E] □ □ □ □ □

O PT rejeitou a 
concepção central 
das propostas do 
governo, onde se 
substituía o 
direito à 
aposentadoria 
por tempo de 
serviço por 
aposentadoria 
por tempo de 
contribuição, 
acompanhada de 
requisito de idade 
mínima.

P ara  co m p re e n d e r  a 
p o s içã o  do P T  em  re lação  
aos a tu a is  im p asses em  
to rn o  da re fo rm a  da 
P re v id ê n cia  é im p o rta n te  
lev ar em  c o n ta  q u e o 
p a rtid o  vem  se o p o n d o  às 
p ro p o sta s  de re fo rm a  do 
g o v e rn o  e n ão  à 
n ecessid ad e  de re fo rm a  da 
s is tem a  p re v id e n c iá r io . 
P o r  is to , o P T  ap re sen ta  
p ro p o sta s  p ró p ria s , a 
p a rtir  das q u ais  p re te n d e 
n eg o cia r  co m  o u tro s  
p a rtid o s  n o  C o n g resso . 
N e g o c ia r  d ire ta m e n te  
co m  o g o v ern o  e co m  o 
p re s id e n te  F e rn a n d o  
H e n riq u e , co m o  já  fo i 
fe ito  n a  re fo rm a  
c o n s titu c io n a l da 
P rev id ên cia , q u an d o  as 
ce n tra is  s in d ica is  e o P T  
n e g o c ia ra m , m o s tro u -s e  
um  ca m in h o  in ó c u o . E m  
n e n h u m  m o m e n to  fo ram  
a ce ita s  as p i o p o sta s  de 
em en d a  ap resen tad as pela 
O p o siç ã o  e p elas ce n tra is  
s in d ica is .

O  P T  re je ito u  a 
c o n c e p ç ã o  c e n tra l das 
p ro p o sta s  do g o v ern o , 
o n d e se su b stitu ía  o 
d ire ito  à a p o se n ta d o ria  
p o r  te m p o  de serv iço  p o r 
a p o se n ta d o ria  p o r  te m p o  
de c o n tr ib u iç ã o , 
a co m p a n h a d a  de 
re q u is ito  de idade 
m ín im a . O s im p asses

O PT apresenta 
propostas 
próprias e 
pretende 
negociar com 
outros partidos 
no Congresso

a tu ais  em  to rn o  das 
m u d a n ça s da P rev id ên cia  
ab ra n g em  d o is asp e cto s : 
um  re la c io n a d o  aos 
a p o sen ta d o s  p elo  IN S S , e 
o u tro , re la c io n a d o  aos 
in a tiv o s  do se to r  p ú b lico .

Q u a n to  aos 
ap o sen ta d o s  d o  se to r 
p 'vad o , p ro p o sta  do 
g o v e rn o  já  ap ro v ad a  p ela  
C â m a ra  e qu e tra m ita  n o  
S en ad o  in tro d u z  o fa to r  
p re v id e n c iá r io . O  fa to r  
p re v id e n c iá r io  irá  red u z ir 
os b e n e fíc io s  do 
c o n tr ib u in te  qu e se 
a p o sen ta  co m  m e n o s 
id ad e e a u m e n tá -lo s  para 
q u em  se a p o sen ta  c o m  
m ais id ad e. N a p rá tic a , 
is to  s ig n ifica  qu e u m a 
p a rce la  das p essoas qu e 
têm  d ire ito  à se a p o sen ta r  
p e rd erã o  re cu rso s . P o r  
e x e m p lo , u m  tra b a lh a d o r 
qu e p o d eria  se a p o sen ta r  
aos 51 a n o s de id ad e , co m  
35  de c o n tr ib u iç ã o , a

p a rtir  de u m  b e n e fíc io  de 
R $  5 0 0 ,0 0  n a  b ase  a tu a l, 
ao re q u e re r  a 
a p o se n a d o ria  p e rd eria  
ce rca  de 2 7 %  re ce b e n d o  
ap en as R $  3 6 4 ,5 0  
m en sa is . P ara  co n se g u ir  
re ce b e r  o q u t  tem  d ire ito  
c o n s titu c io n a lm e n te  h o je , 
deve tra b a lh a r  m ais. Is to  
re p re se n ta  u m a fo rm a  
in d ire ta  de in tro d u z ir  a 
id ad e m ín im a , 
p e n a liz a n d o  aq u eles qu e 
c o m e ça m  tra b a lh a r  m ais 
ce d o .

P o r  o u tro  lad o , o 
g o v ern o  in s is te  em  tax ar 
os in a tiv o s  do se to r  
p ú b lico , m a té ria  já  
d e lib erad a  p elo  C o n g resso  
e co n sid era d a  
in c o s titu c io n a l p e lo  
S u p re m o  T r  iuna F ed era l. 
É  v erd ad e qu e n o  se to r  
p ú b lico , pi n c ip a lm e n te  
n o s E stad o s, ex iste m  
a p o se n ta d o ria s  
e x o rb ita n te s , qu e se 
trad u zem  em  p riv ilég io s  
in a c ie tá v e is . M as 8 0 %  
desses ap o sen ta d o s  
re ce b e m  p ro v e n to s  
m é d io s -b a ix o s , e sua 
ta x a çã o  re p re se n ta ria  um  
c o n fisc o . A lém  d isso , 
ex iste  o p ro b le m a  da 
in c o s titu c io n a lid a d c  da 
ta x a ç ã o  qu e n ão  p o d e ser 
ig n o ra d o .

T ra ta -s e , p o r ta n to , de 
b u sca r  sa íd as qu e

e lim in e m  p riv ilég io s  sem  
a g red ir  d ire ito s  e sem  
co n fis c a r  in a tiv o s  de 
b a ix o s  e m éd io s 
p ro v e n to s . A c re a  tam os 
qu e a m e lh o r  saída seria  
e s ta b e le c e r  p ara  os 
fu tu ro s  ap o sen ta d o s  do 
se to r  p ú b lico  te to s  de 
a p o se n ta d o ria  m e n o re s  
q u e os sa lá rio s  dos ativ o s. 
N o s E stad o s e 
m u n ic íp io s , esses te to s  
d ev eriam  ser m e n o re s  qu e 
o te to  fed era l. Q u a n to  aos 
a tu a is  ap o sen ta d o s  qu e 
re ce b e m  a lto s  e

O que nós, do 
P T n ã o
aceitamos é que 
se obrigue o 
partido_a 
aprovar as 
p ropostas do 
governo que, 
além de
inconstitucionais. 
são injustas e 
confiscatórias 
em muitos 
sentidos

p riv ileg ia d o s p ro v e n to s , 
e x is te m  três
p o ssib ilid a d es  qu e d evem  
ser estu d ad as: rev er os 
icú m u lo s e v an tag en s 

in d ev id as qu e estão  
ag reg ad as aos a lto s 
p ro v e n to s ; lim ita r  as 
a p o se n ta d o ria s  aos 
sa lá rio s  da a tiv a ; e 
e s ta b e le c e r  novas 
a líq u o ta s  p ro g ressiv as de 
Im p o sto  de R en d a  co m  
tax as de in c id ê n c ia  
m a io re s  so b re  sa lário s  
m ais  a lto s . N o  caso  do 
ca m in h o  da E m en d a à 

C o n s titu iç ã o , p o d e -se  
e s ta b e le c e r  u m  p iso  de 
is e n çã o , ig u al, p o r  
e x e m p lo , ao  te to  da 
a p o se n ta d o ria  p riv ad a , é 
a p a r t ir  desse p iso  in c id ir  
ta x a ç õ e s  p ro g ressiv as.

O  q u e n ó s , do P T , n ão  
a ce ita m o s  é qu e se 
o b rig u e  o p a rtid o  a 
a p ro v a r as p ro p o sta s  do 
g o v e rn o  qu e, a lém  de 
in c o n s titu c io n a is , são 
in ju s ta s  e c o n fisc a tó r ia s  
em  m u ito s  sen tid o s . A o 
c o n trá r io  do P T , o 
g o v e rn o  n ã o  q u er fazer 
u m a re fo rm a  a b ra n g en te  
da P rev id ên cia . E m  
n o m e  do c o m b a te  a 
p riv ilég io s , q u er ap enas 
fazer u m  a ju s te  fisca l 
a tin g in d o  d ire ito s .

José Genoino é deputado 
Federal PT/SP

B Q O B Q B D D D

O PT e as privatizações

A opinião pública 
começa a mudar 
sensivelmente em 
relação às 
privatizações, em 
razão da 
degradaçao da 
qualidade dos 
serviços, aumento 
brutal das 
diversas tarifas, 
como também 
pela cada vez mais 
evidente perda de 
soberania e 
desnacionalização 
da economia.

As
privatizações iá 
realizadas 
deverão ser 
auditadas 
rigorosamente

A s p r iv a t iz a ç õ e s  te m  

r e p r e s e n ta d o  u m  

e n o r m e  p r o c e s s o  de 

t r a n s f e r ê n c ia  de r e n d a  

d o  s e t o r  p ú b l ic o  p a ra  o 

s e to r  p r iv a d o . O s  p r e ç o s  

de v e n d a  fo r a m  

a v i l ta n t e s ,  m u ita s  v e z e s  

f in a n c ia d o s  c o m  

r e c u r s o s  p ú b l ic o s .  S e u s  

b e n e f í c io s  p a r a  o 

p r o p a la d o  c r e s c im e n t o  

d a e c o n o m ia  sã o  

in e x is t e n t e s ,  e n ã o  

p r o d u z iu  n e n h u m  

r e s u lta d o  n o  

a b a t  n e n t o  d as d ív id a s  

in t e r n a  e e x t e r n a .

D a d o s  r e c e n t e s  do 

B a n c o  C e n tr a l  d ão  

c o n t a  q u e , e n t r e  1 9 9 1  e 

1 9 9 9 ,o  B r a s i l  a r r e c a d o u  

c o m  a v e n d a  de 

e m p r e s a s  e s ta d u a is  e da 

U n iã o  8 8 ,3  b i lh õ e s  de 

d ó la r e s  ( 1 7 2 ,7  b i lh õ e s  

d e r e a is ) .  S ó  de ju l h o  de 

9 8  a ju l h o  d e 9 9 ,  o to t a l  

de g a s to s  c o m  ju r o s  da 

d ív id a  p ú b lic a  fo i de 6 6  

b i lh õ e s  d c d ó la r e s  (

1 2 9 ,1  b i lh õ e s  d e  r e a is ) .

E m  a p e n a s  u m  a n o ,  fo i 

g a s to  c o m  ju r o s  c e r c a  
d e 8 0 %  d o  a r r e c a d o  em  

o i t o  a n o s  de 

p r iv a t iz a ç õ e s .

A o p in iã o  p ú b lic a  

c o m e ç a  a m u d a r  

s e n ; iv e lm e n te  em  

r e la ç ã o  às

p r iv a t iz a ç õ e s ,  e m  ra z ã o  

da d e g r a d a ç ã o  da 

q u a n d a d e  d o s  s e r v iç o s ,  

a u m e n to  b r u ta l  d as 

d iv e r s a s  t a r i f a s ,  c o m o  

ta m b é m  p e la  c a d a  v ez  

m a is  e v id e n te  p e rd a  de 

s o b e r a n ia  e 
d e s n a c io n a l iz a ç ã o  d? 

e c o n o m ia  ( c o m  

c o n s e q ü ê n c ia s  

n e g a t iv a s  d ir e ta s  s o b r e  

o e m p r e g o  e p r o d u ç ã o ) .  
A r e c e n t e  p r iv a t iz a ç ã o  

d a C E S P - T i e t ê ,  e m  S ã o  

P a u lo  é m a is  u m  

e x e m p lo  g r i t a n te  n e s s e  

p r o c e s s o  de 

d e s n a c io n a l iz a ç ã o ,  

r e a liz a d a  a in d a  c o m  

r e c u r s o s  d o  B N D E S . O  

f a to ,  n a  v e r d a d e , já  

h a v ia  se  r e p e t id o  em  

d iv e r s a s  o u tr a s  

p r iv a t iz a ç õ e s ,  

p r in c ip a lm e n t e  de 

e lé t r ic a s ,  m a s  a c a b o u  

g a n h a n d o  g ra n d e  

r e p e r c u s s ã o  d e v id o  a o s  

p r o t e s t o s  d e p a r te  d o  

e m p r e s a r ia d o  n a c io n a l .  

O  B N D E S  n ã o  im p õ e  

q u a lq u e r  c o n d iç ã o  de 

p r o t e ç ã o  a o s  p o s to s  de 

t r a b a lh o  d as e m p r e s a s ,

e a c a b a  s e n d o , em  

e s s ê n c ia ,  u m  

f in a n c ia d o r  do 

d e s e m p r e g o  n o  B r a s i l .

O  P a r t id o  d o s  

T r a b a lh a d o r e s  d ev e  

r e a f i r m a r  , id e o ló g ic a  e 

e c o n o m ic a m e n t e ,  su a  

p o s iç ã o  c o n t r á r ia  à 

p r iv a t iz a ç ã o  d as 

e m p r e s a s  e s t a ta is ,  

d e s e n v o lv e n d o  as lu ta s  

s o c ia is  e in s t i t u c io n a i s  

n e c e s s á r ia s  p a ra  

im p e d ir  a v e n d a  d e ssa s  

e m p r e s a s . O  P T  d ev e  

d e fe n d e r  a re -  

e s t a t iz a ç ã o  d as e x -  

e s t a ta is  p r e s ta d o r a s  de 

s e r v iç o s  p ú b lic o s  

c o n s id e r a d o s  e s s e n c ia is  

à v id a  e ao  

d e s e n v o lv im e n to  

e c o n ô m ic o  e s o c ia l  d o  

p o v o  b r a s i le i r o ,  

n o ta d a m e n t e  

t e le c o m u n ic a ç õ e s  e 

s e t o r  d e e n e r g ia .  O  P T  

d ev e , a in d a , p r o p o r  

p e r m a n e n t e m e n t e  

m e c a n is m o s  q u e

O PT defenderá 
sua posição 
para definir 
soluções em 
cada caso de 
privatização

O PT deve 
defender a re- 
estatização das 
ex-estatais 
prestadoras de 
serviços 
públicos 
considerados 
essenciais à 
vida

g a r a n ta m  a 

t r a n s p a r ê n c ia  e o 

e fe t iv o  c o n t r o le  da 

s o c ie d a d e  s o b r e  as 

e m p r e s a s ,  

t r a n s f o r m a n d o - a s  

v e r d a d e ir a m e n te  em  

e m p r e s a s  p ú b lic a s .  N o  

â m b ito  d e seu s 

g o v e r n o s  - e d a q u e le s  

n o s  q u a is  o P T  

p a r t ic ip e  e m  a l ia n ç a s  - 

d e v e rã o  s e r e m  

s u s p e n s a s  to d a s  as 

p r iv a t iz a ç õ e s  em  c u r s o .  

A s p r iv a t iz a ç õ e s  já  

r e a liz a d a s  d e v e rã o  s e r  

a u d ita d a s  

r ig o r o s a m e n t e ,  

a v a l ia n d o -s e  in c lu s iv e  

as c o n d iç õ e s  de v e n d a , 

f o r n e c im e n t o  d o s 

s e r v iç o s ,  c o n t r a t o s  de 

c o n c e s s ã o  e , ta m b é m , 

o s  a s p e c t o s  é t ic o s  q u e  

e n v o lv e r a m  a a p r o v a ç ã o

d a v e n d a  d e c a d a  

e m p r e s a  e s t a ta l .  A 

p a r t ir  d o s  r e s u lta d o s  

d e ssa s  a u t o r ia s ,  os 

g o v e r n o s  d e v e m  b u s c a r  

m e c a n is m o s  

in s t i t u c io n a i s  e c o m  

a m p la  c o n s u lt a  

p o p u la r  - n o s  q u a is  o 

P T  d e fe n d e r á  su a  

p o s iç ã o  - p a r a  d e f in ir  a 

s o lu ç ã o  n e c e s s á r ia  p a ra  

c a d a  c a s o .

A s a g ê n c ia s  

r e g u la d o r a s  n a c io n a is  

sã o  e x p e r iê n c ia s  

e m b r io n á r ia s  m a s  o s  

l im it e s  de se u  p a p e l, os 

v íc io s  e d e s v io s  n a  

c o m p o s iç ã o  d e seu s  

d ir ig e n te s  e o  q u e  v em  

s e n d o  a a tu a ç ã o  d e ssa s  

a g ê n c ia s  n o s  d iv e r s o s  

e v e n to s  n ã o  as 

c r e d e n c ia m  p a ra  

e x e r c e r  u m  p a p e l 

r e le v a n te  n a  r e g u la ç ã o  

d o s  s e r v iç o s  p ú b lic o s .  

N o s s a  o p in iã o  é de q u e  

o  P T  d e v e  r e a l iz a r  u m a  

c o n f e r ê n c ia  de 

t r a b a lh a d o r e s  e 

e s t u d io s o s  d as á re a s  

e n v o lv id a s ,  b u s c a n d o  

u m a  d e f in iç ã o  p o l í t i c a  

c o n s is t e n t e  a r e s p e i to  

d e c o m o  t r a t a r  a 

q u e s tã o  d as a g ê n c ia s  

r e g u la d o r a s .

Arlindo Chinaglia é deputado 
fedei ai (SP) e mretarlo geral 

nacional do PT
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Partido realiza Encontros 
estaduais e setorias nacionais

Realizados no final de 
outubro e início de 
novem bro, os encontros 
estaduais do Partido 
elegeram novas direções, 
delegados e delegadas para o 
II Congresso Nacional do 
TT, que se realizará de 24 a 
28 de novem bro em  Belo 
Horizonte, M inas Gerais.

Em  quase todos os 
Estados os encontros 
transcorreram  sem grandes 
problem as, em bora alguns 
tem as tenham  gerado 
polêm icas, com o a expressão 
Basta de FH C ou Fora FHC, 
questões quanto ao 
pagam ento da dívida externa 
e interna, el íção para 
presidente -  realizada de 
form a direta ou nas 
instâncias.

O encontro estadual do 
Rio de Janeiro, em 
decorrência de uma 
resolução aprovada sobre a 
relação do PT  com  o 
governo A nthony Garotinho 
gerou um a grande discussão 
p artidária e foi pauta em 
todos os grandes jornais do 
país.

Até o fecham ento desta 
edição, segundo dados

fornecidos pela Secretaria 
N acional de Organização do 
PT (Sorg), som ente dois 
diretórios estaduais -  
D istrito Federal e 
Pernam buco - ainda não 
tinham  definido os nom es de

seus novos(asj presidentes.
De acordo com  a Sorg, 

quanto aos números de 
delegados e delegadas eleitos 
nos Encontros Estaduais e 
nos Setoriais, quaisquer 
alterações deverão ser

mínimas, podendo, portanto, 
os militantes petistas -  a 
partir da informações aba:xo 
- obterem um quadro 
bastante próxim o ao que 
deve se configurar no 
Congresso do Partido.

Estado Delegados! as) 
Setoriais

Deleuaclosiasl 
1 nc. t sLiduais

Total de delegados!as) Presidente

AC a 5 ti Minouro M. Ouimoora
A L . 0 10 19 Paulo F Santos
AM 0 s A__ JoBauim FruzSo
AP 2 A________ _Í!___ Maria Dal va Fiaueircdo
flA • 11 28 Josias Gomes
CP. _a__ 43 48 José Nobre Guimarães

J 3 t____ 6 27 »
ES õ 10 J P Irinv Lones_____
o n 7 IS U i Osmar L. Maaalliães
MA 0 10 10 Joaouim W. L. Oliveira
Ma 0 JUL? -D ’' Maria do ■ frnni Lara

_Ms_ 0 El , 41 Elza Anarccida Jorge
MT. I fc 13 Girlene Ramos
£ 4 0 2S 25 Paulo Rocha
PH 0 n 21 Adalberto Fu-iêneio
PE i *42 ou ‘46 1

-£1_______ 0 15 15 Maria Resina 5oui.it
ER 2 31 -13 Ned.son Miquelnti
Ri ia* 65 65 Carlos Santana
RN 0 J __ 5 José O. Ataíde Filho
RÒ 1 *7 2 Fátima Clcníe R. Silva
RR 0 1 j __ Antonio F. B. Marmies
RS J ___ __ 100 105 IlUio Olljlflfm
T 0 70 20 Milton Mendes de Oliveira
SE 0 1 17 José Eduardo Dutra
sp 156 178 Paulo Frateschi
TO__ 2 5 7 José Santana Neto

.lotai____ u ______________ m _____________ .M 2_____________________
r  Dados incompletos

Os Candidatos à 
presidência 
nacional do 
Partido dos 
Trabalhadores 
terão espaço 
reservado no PT 
Notícias para 
publicação de 
textos até o II 
Congresso 
Nacional do 
Partido.
Publicamos nesta 
edição o artido do 
deputado federal 
Milton Temer 
(PT-RJ)

Lamento e louvação
Milton Temer é deputado O presidente de honra do mesmo na lógica do sistema,

federal (PT/RJ)

Assim fica difícil de aceitar 
e compreender.

“Lula apóia Garotinho e 
Brizola apóia o PT”.

É a manchete do jornal ü  
Globo, dois dias depois da 
decisão democrática do II 
Congresso estadual do PT-R J, 
que deliberou, por aclamação 
em quórum  qualificado -  
metade mais um dos 
delegados eleitos, cerca de 
cem a mais do que os 
credenciados - ,  a entrega dos 
cargos de confiança petistas 
no governo Garotinho. 
Resolução em defesa da 
dignidade de nossa legenda, 
que o governador classificara 
dias antes com o “partido da 
boquinha”.

M anchete disparatada? 
Tragicamente, não. Enquanto 
Lula louvava e defendia 
Garotinho, considerando 
“irresponsável” á decisão dos 
delegados do Rio, Brizoia, 
presidente do partido do dito 
cujo, colocava-lhe sobre os 
om bros a responsabilidade 
principal pela crise. 
Denunciava os métodos 
centralizadores e as decisões 
tomadas sem consulta aos 
partidos da frente de 
oposições. Na mesma 
direção, aliás, com  que o PSB 
trabalhava após sua reunião 
no mesmo fim de semana.

PT, que parece ter por nomes 
expressivos das classes 
dominantes brasileiras -  
ACM  e Antonio Ermírio, por 
exemplo -  uma tolerância 
m aior do que lhe merece a 
esquerda petista do Rio, 
certamente não é um 
precipitado em suas 
declarações publicadas. Não 
disse o que disse sem pesar as 
conseqüências. Apenas deu 
um passo a mais na lógica de 
privilegiar, dentro do PT, as 
concepções que nos 
acom odam  a uma posição 
crítica, até profundamente, 
em relação à ordem vigente, 
mas sem preocupação com  a 
sua substituição. E de 
privilegiar concepções de 
política de alianças 
absolutamente contestáveis 
do nosso ponto de vista.

É um direito. Mas fica a 
pergunta: há alguma 
diferença significativa entre 
Garotinho, louvado, e Ciro 
Gomes, o garotinho louvado 
de ontem, hoje execrado?

Se houver, certam ente não 
é para favorecer o governador 
do Ri , cujo com portam ento 
matreiro já  o fez cunhar uma 
outra frase, exemplar para o 
justificar o com portam ento 
oportunista que marca suas 
adesões disfarçadas a 
Fernando Henrique -  “Faço 
oposição ao governo, não 
faço oposição ao País” . À 
direita, portanto, de Ciro que,

não deixa de explicitar críticas 
gerais e p essoais até duras em 
relação a FHC.

O que digo acim a não vem 
no sentido de bloquear 
qualquer crítica às posições 
da convenção do Rio.
Em bora dispute a 
presidência do PT  com  José 
D irceu, não tenho reparos à 
sua form a de em preender 
luta política para interpretar, 
com o lhe interessa, os 
term os da resolução. Assim 
com o nada tenho a 
contestar no que foi dito por 
José Genoino, na condição 
de líder da bancada federal 
Pelo contrário. São incisivos, 
mas fraternos. De Arlindo 
Chinaglia, secretário-geral, a 
solidariedade, no tom  da 
indignação contra o 
com portam ento condenável 
de G arotinho não pode 
deixar de ser registrada..

Operaram  todos no 
sentido do que entendo 
com o correto para dirigentes 
de um  partido de massas. 
Respeitando a pluralidade de 
opiniões num  debate que, 
integrando quadros, 
m ilitantes, simpatizantes e 
eleitores, constrói 
d le .am ente a sua unidade 
de ação. Sem im posições que 
só encam inham  para a 
transform ação desse tipo de 
partido em um ajuntam ento 
disform e de massas 
despolitizadas.

IIENEN -  Encontro Nadonal 
de Entidades Negras

Passados quase oito anos do
I Enen, com a participação de 
cerca de trezentos delegados, 
convidados e observadores, 
representando vinte Estados 
do país, a Coordenação 
Nacional de Entidades Negras 
- Conen, realizou, dos dias 8 a
II de outubro, na cidade do 
Rio de Janeiro, o II Enen - 
Encontro Nacional de 
Entidades Negras.

O I Enen, realizado entre os 
dias 14 e 17 de Novembro de 
1991, em São Paulo, significou 
a expressão e síntese de uma 
estratégia utilizada pelo 
movimento negro 
contemporâneo, dos últimos 
30 anos: a de denúnàa da 
situação de desigualdade e 
exclusão da população negra 
da vida política, econômica e 
cultural do país.

Os debates e conclusões do 
I  Enen apontaram para a não 
presença do negro nos setores 
mais organizados da classe 
trabalhadora, dada a sua 
participação marginal no 
processo de produção; a 
prioridade dos setores 
organizados na “unidade da 
classe trabalhadora” em 
detrimento das questões 
específicas inerentes à sua 
composição; per fim, a 
ideologia da aemocracia racial 
incorporada por diversos 
segmentos sociais, 
conservadores e progressistas, 
que anestesiou durante muito 
tempo a consciência e a 
visibilidade do que seja o 
negro no Bras

Permitiram, também, o 
início de uma discussão sobre 
a necessidade da construção de 
um projeto político global de 
combate ao racismo, trazendo 
a questão racial enquanto um 
dos grandes impasses 
nacionais a serem 
solucionados num projeto 
alternativo de Brasil.

O II Enen, além de buscar a 
consolidação e legitimidade da 
construção nacional de uma 
complexa e articulada 
estrutura política organizativa 
de “entidades e grupos de 
maioria negra que tenham o 
objetivo específico de combate 
ao racismo e/ou expressar 
valores culturais de matrizes 
africanas, e que não tenham 
vínculos com as estruturas 
governamentais ou 
partidárias”, avançou no 
debate sobre o projeto político 
iniciado no I  Enen.

Este avanço pudemos 
constatar nos encontros de 
articulações (relações e 
parcerias políncas, mulheres 
negras, sindicalistas negros, 
comunidades negras rurais, 
juventude negra, operadores 
de direito, pré-vestibular para 
negros, empresários negros, 
universitários negros, religiões 
afro-brasileiras) e nas 
exposições temáticas dos 
seguintes grupos de trabalho: 
Estado, poder e participação 
política da população negra 
do Brasil; Cultura, Identidade 
e Consciência Racial; 
Comunidades negras rurais e 
o problema da terra no Brasil; 
Saúde e sexualidade da

população negra brasileira; 
Desenvolvimento sustentável e 
qualidade de vida da 
população negra no Brasil; 
Desenvolvimento econômico, 
trabalho c geração de renda; 
Direitos humanos e relações 
raciais no Brasil; Diáspora 
hoje: relações internacionais e 
globalização; O Estágio das 
pesquisas sobre a questão 
racial e os movimentos sociais 
negros no Brasil; Educação e 
pedagogia interétnica;
Políticas Públicas e de ações 
afirmativas no Brasil.

Um exaustivo mas 
produtivo Encontro realizado 
com o tema “500 anos de 
racismo em tempos de 
globalização e exclusão 
social”, que finalizou com a 
aprovação de um plano de 
lutas e do “Manifesto do Rio 
de Janeiro”, que a partir de 
uma leitura da conjuntura 
internacional e nacional da 
realidade das populações e dos 
movimentos sociais negros, foi 
formulado com o seguinte 
norte político:

" .. .  Nesse cenário, o 
combate ao racismo está 
associado à luta contra o 
capitalismo. A 
democratização do poder, a 
distribuição de renda e a 
questão da terra tornam-se 
eixos qut devem orientar a 
nossa mobilização e 
organização. É impossível 
pensar a superação do racismo 
sem que essas condições sejam 
garantidas para todos.

Superar o racismo implica, 
antes de tudo, garantir 
condições iguais e dignas de 
vida para todos, visando 
superar as desigualdades dt 
raça, classe e gênero. Implica 
na redistribuição radical das 
riquezas e dos gastos públicos 
pnra as políticas de 
atendime) itq ás demandas 
sociais. Em uma política 
pública que priorize os setores 
menos favorecidos, 
principalmente quando 
sintetizam alto grau de 
pobreza, de discriminação 
racial ou de gênero, na 
perspectiva de atingir a 
igualdade de condições sociais.

Implica construir um 
projeto político onde a 
igualdade social e a 
pluralidade racial sejam os 
pontos centrais.

O II Enen aprovou, 
também, um novo form ato 
para a composição da 
direção da Conen, que terá 
como tarefa encaminhar as 
decisões do Encontro, 
fortalecer a estruturação dos 
Fóruns Estaduais de 
Entidades Negras, 
implementar a c .ação dos 
Comitês Estaduais do 
Movimento de Resistência 
Indígena, Negra e Popular - 
Brasil: Outros 500 e 
organizar o Congresso 
Nacional de Entidades 
Negras para o ano de 2001.

Flávio Jorge 
Rodrigues da Silva é 

secretário nacional de 
Combate ao r.acismo do PT
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